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    Capítulo 1 Introdução


    O termo ‘tecnologia’ inclui materiais, ferramentas e máquinas que podemos usar para resolver problemas no nosso dia a dia. É um conceito que abrange desde itens simples, como uma folha de papel ou um lápis, até itens complexos, como computadores, softwares e aplicativos, entre outros. Os primeiros itens supramencionados categorizam tecnologias analógicas; os últimos, tecnologias digitais1. Estas, por sua vez, nos proporcionam novas maneiras de interagir e nos relacionar com o mundo à nossa volta. Nós podemos utilizar essas tecnologias para nos conectar com nossos entes queridos, para realizar atividades como trabalhar, estudar e nos divertir, tanto de forma on-line quanto off-line, entre muitas outras coisas.


    De acordo com Longo e Tavares (2022), a pandemia da COVID-192 funcionou como um grande teste global de hiperconexão digital entre as pessoas. A necessidade de ficar longe umas das outras obrigou a todas, até mesmo aquelas mais relutantes, a adotar o uso de aplicativos de reuniões virtuais. Isso resultou em uma experiência global de interação não física na sociedade, proporcionada através de alguma tecnologia digital. E o uso cada vez mais frequente de tecnologias digitais no cotidiano das pessoas está promovendo e acelerando a dualidade inclusiva, possibilitando que elas estejam presentes em dois lugares ao mesmo tempo, sem, no entanto, terem que distinguir claramente um do outro.


    Com base no exposto, consideramos importante discutir a intensidade com que a hiperconexão digital ocorre no cotidiano escolar. Para iniciar essa discussão, fazemos a pergunta seguinte: “Quais são os conceitos e práticas de alfabetização e letramento digitais que emergem atualmente na escola, particularmente na educação básica?”3 Um ponto aditivo a tal discussão é querermos saber se professores e estudantes dessa modalidade de ensino conseguem acompanhar de perto os avanços tecnológicos ou se são apenas meros espectadores nesse sentido. Outro ponto é querermos saber se, com o devido suporte dado pela escola, professores e estudantes de um modo geral desenvolvem habilidades e competências necessárias para ingressar no universo digital e usar tecnologias modernas no dia a dia da sala de aula.


    É fato que o uso de tecnologias digitais na escola, se feito de maneira correta, pode tornar as aulas mais dinâmicas e mais atrativas, independentemente da modalidade de ensino, tornando a aprendizagem dos estudantes mais significativa. E essa significação se torna ainda maior quando se trata de estudantes da educação básica. Isso ocorre porque é nessa modalidade de ensino que eles fazem a aquisição do conhecimento necessário para o próprio desenvolvimento como sujeitos integrados à sociedade. Porém, ao introduzir o uso de tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem, precisamos ter cuidado para não potencializar as desigualdades sociais, negligenciando as pessoas em situação social vulnerável e as pessoas com deficiência.


    Nosso objetivo geral neste livro é discutir algumas implicações do uso de tecnologias digitais na educação básica, analisando concepções e práticas de alfabetização e letramento no contexto da cibercultura. Para alcançar esse objetivo geral, fazemos a ancoragem dele em três objetivos específicos: discutir a importância do uso de tecnologias digitais na educação básica nos processos de ensino e aprendizagem; analisar conceitos e práticas de alfabetização e letramento utilizados na educação básica no contexto da cibercultura; e apresentar informações sobre saberes e práticas docentes relacionados à cibercultura.


    Para darmos conta dos objetivos supracitados, realizamos uma pesquisa bibliográfica, ou seja, nossa busca teve como fundamentação dados escritos preexistentes, sobretudo aqueles vinculados a publicações de cunho acadêmico. Quanto à abordagem, esta pesquisa se caracteriza como qualitativa, visto que obtivemos os dados para sua implementação sem o uso de instrumentos formais e estruturados, priorizando a compreensão do universo de significados, comparações e interpretações4. Os materiais que selecionamos para sua bibliografia incluem livros, artigos científicos e outros trabalhos que abordam conceitos e práticas de alfabetização e letramento digitais na escola. Priorizamos as publicações no período de 2018 a 2023, excluindo desse critério autores considerados ‘clássicos’, devido à sua relevância no universo acadêmico.


    Estruturamos este livro em sete capítulos, incluindo, no primeiro, esta introdução. No segundo, tratamos da metodologia, descrevendo os sujeitos, os instrumentos e a abordagem de pesquisa utilizada. No terceiro, falamos a respeito de tecnologia e educação, fazendo distinção entre esses conceitos tanto do ponto de vista analógico quanto digital e a consequente inclusão da tecnologia digital na educação básica. No quarto, abordamos as concepções de alfabetização e letramento, procurando enfatizar as diferenças conceituais existentes entre ambas e seus respectivos processos de realização mútua, atrelados a agências distintas de letramento. No quinto, discorremos sobre saberes e práticas docentes na cibercultura, analisando os níveis de letramento e multiletramentos imbuídos nesses saberes e práticas. No sexto, fazemos nossas considerações finais. Por último, no sétimo, listamos as referências bibliográficas.


    


    
      
        1 Neste trabalho, usamos o termo ‘tecnologias digitais’ para fazer referência às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC).

      


      
        2 “Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular da China. Tratava-se de uma nova cepa (tipo) de coronavírus que não havia sido identificada antes em seres humanos. [...]. Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia. O termo ‘pandemia’ se refere à distribuição geográfica de uma doença e não à sua gravidade. A designação reconhece que, no momento, existem surtos de COVID-19 em vários países e regiões do mundo” (OPAS/OMS, n.d.).

      


      
        3 De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN [Brasil, 1996]), a educação infantil (4 e 5 anos), o ensino fundamental e o ensino médio são todos componentes da educação básica.

      


      
        4 Nossa ideação de procedimentos e abordagens de pesquisa encontra sustentação em Brandão (2001), Gil (2008) e Minayo (2014). Para mais informações, veja o capítulo ‘metodologia’ e as ‘referências bibliográficas’.

      

    

  


  
    Capítulo 2 Metodologia


    2.1. PROCEDIMENTO E ABORDAGEM DE PESQUISA


    Uma pesquisa tem a função de investigar o mundo em que o ser humano vive e o próprio ser humano. E sua realização exige procedimentos e abordagens metodológicas que permitam ao pesquisador se aproximar do objeto de estudo (Chizzotti,1995).


    No que diz respeito à elaboração deste trabalho, utilizamos o procedimento de pesquisa bibliográfica, que, de acordo com Gil (2008), baseia-se em dados preexistentes, disponíveis especialmente em livros e artigos científicos. O autor acredita que a vantagem principal da pesquisa bibliográfica é a possibilidade de proporcionar ao pesquisador a cobertura de um número maior de fenômenos do que seria possível pesquisar diretamente. Quer dizer, esse tipo de pesquisa tem o objetivo de permitir que o pesquisador aprofunde seu conhecimento teórico, baseando-se no que já foi produzido e registrado acerca do tema de estudo.


    Quanto à abordagem, esta pesquisa é de natureza qualitativa, uma vez que envolve a análise de um nível de realidade que não pode ser mensurado. Segundo Brandão (2001) e Minayo (2014), a pesquisa qualitativa permite a coleta de informações sem a necessidade de ferramentas formais e estruturadas, priorizando a compreensão do universo de significados, comparações e interpretações. Em outros termos, essa abordagem de pesquisa permite a interpretação de fenômenos sociais, a exemplo de interações e comportamentos, com base nos significados atribuídos pelas pessoas, sendo também denominada pesquisa interpretativa.


    2.2. TÉCNICA PARA A COLETA DE DADOS


    Nossa busca teve como foco principal produções acadêmicas recentes sobre conceitos e práticas de alfabetização e letramento digitais aplicados na educação básica. No ensejo, fizemos a seleção bibliográfica de livros, artigos científicos e outros trabalhos publicados sobre essa temática, tanto no formato impresso quanto digital. Priorizamos as publicações que estavam dentro da linha temporal demarcada pelo rigor científico, sem, no entanto, deixarmos de lado obras de autores considerados ‘clássicos’, devido à sua importância no meio acadêmico. Para a seleção de conteúdos impressos, priorizamos nossa biblioteca pessoal. Para a seleção de conteúdos digitais, priorizamos a base de dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO) e a da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), por reunirem textos completos e recentes de pesquisadores das instituições brasileiras de ensino e pesquisa.


    Para essa busca, utilizamos os termos subsequentes: ‘tecnologia analógica’, ‘tecnologia digital’, ‘alfabetização analógica’, ‘alfabetização digital’, ‘letramento digital’, ‘agências de letramento’ e ‘cultura cibernética’. A primeira etapa consistiu na seleção de trabalhos publicados prioritariamente no período de 2018 a 2023, excluindo desse critério publicações de pesquisadores consagrados, por causa de sua relevância na esfera científica. Selecionamos entre essas publicações, com base na leitura de seus resumos, aquelas que mais se relacionam com o tema desta pesquisa. A segunda etapa consistiu na elaboração deste trabalho, apresentado como requisito parcial para o título de Mestre, no curso de Master of Science in Emergent Technologies in Education da MUST University.


    2.3. TÉCNICA PARA A ANÁLISE DE DADOS


    A análise de dados de um trabalho acadêmico consiste em um processo em que o pesquisador utiliza dados numéricos ou dados qualitativos para chegar a uma conclusão sobre seu problema de pesquisa. Em resumo, é quando o pesquisador converte os dados em informações relevantes para a pesquisa, procurando responder à pergunta inicial que deu origem à pesquisa. Assim, durante esse processo, o pesquisador procura organizar todos os dados coletados, tendo em vista alcançar os objetivos da pesquisa, seja para validar ou para contestar as hipóteses.


    No processo inicial de análise de dados deste trabalho, compreendido como pré-análise, realizamos a compilação do referencial bibliográfico a ser analisado e idealizamos o plano de trabalho a ser seguido, em conformidade com os procedimentos a serem utilizados. Em seguida, realizamos o que Bardin (2016) chama de leitura flutuante, isto é, tivemos o primeiro contato com as obras que foram submetidas à nossa análise, lendo cada uma mais de uma vez, até que a compreensão delas se tornasse clara, de modo a nos proporcionar o alcance de nossos objetivos. Após a leitura flutuante, procedemos à organização e à feitura do trabalho, dividindo-o em capítulos e subcapítulos correspondentes, no intuito de organizar nossas ideias de forma clara e objetiva.

  


  
    Capítulo 3 Tecnologia e Educação


    O vocábulo ‘tecnologia’ abrange coisas materiais e imateriais criadas pelo trabalho mental e físico humano para produzir valor. A tecnologia mais elementar envolve a criação e o uso de ferramentas básicas. A descoberta pré-histórica de controle do fogo e a Revolução Neolítica5 promoveram um aumento na produção de alimentos, enquanto a invenção da roda tornou mais fácil viajar, transportar cargas e cuidar do ambiente. Ao longo da história, avanços como a criação da prensa móvel, do telefone e da internet reduziram os obstáculos físicos que impedem a comunicação, permitindo que as pessoas interajam livremente em todo o mundo (Menezes, 2001 & Wikipédia, 2023).


    A tecnologia, portanto, engloba materiais, ferramentas e máquinas que podem ser utilizados para solucionar questões do mundo real. Trata-se de uma acepção que incorpora desde coisas simples, como um clipe de papel ou uma caneta, até dispositivos avançados, como notebooks, tablets e smartphones, entre outras máquinas complexas. As ferramentas e máquinas tecnológicas não precisam ser necessariamente físicas, um exemplo disso são os softwares e os aplicativos digitais.


    Um software é todo programa executado por computadores ou outros dispositivos eletrônicos e eletromecânicos, com o objetivo de permitir que eles executem suas funções corretamente. Os softwares constituem ferramentas de programação, de sistema e de aplicação6. Eles proporcionam às pessoas formas de utilizar recursos distintos presentes em aparelhos tecnológicos


    

    

    

    3.1. TECNOLOGIA ANALÓGICA


    

    

    

    3.2. TECNOLOGIA DIGITAL


    

    

    

    3.3. TECNOLOGIA DIGITAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA
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